
Materiais e métodos: A análise estatística envolveu medi-
das de estatística descritiva e estatística inferencial. O nível de 
significância utilizado foi de α=0,05.

Resultados: Na amostra (1057 pacientes) observou -se que 
173 pacientes tinham ausência de primeiros molares definiti-
vos (16,4%). O primeiro molar mais ausente da população es-
tudada foi o 36 (9,2%) e o 46 (8,5%) num total de 287. A propor-
ção é mais elevada nos molares inferiores (8.8% vs 4.7%) sendo 
a diferença estatisticamente significativa (p>0,001). Cerca de 
9.4% das pessoas tinham pelo menos um molar ausente, en-
quanto 1% tinham os 4 molares ausentes. Os homens apresen-
taram mais molares ausentes do que as mulheres (diferença 
não estatisticamente significativa). A ausência de molares, 
regra geral vai aumentado com o aumento da idade na popu-
lação estudada.

Conclusões: Estudos nacionais e internacionais avaliaram 
a perda de molares definitivos: 7,0% no México, 31,6% na Ve-
nezuela e entre 8,2% e 19,8% no Brasil. No nosso estudo a pre-
valência da ausência foi de 16,4%, sendo mais prevalente nos 
molares inferiores (8,8%) e ligeiramente mais alta no sexo 
masculino. Taxas de incidências e prevalências da ausência de 
primeiros molares definitivos são fundamentais para o pla-
neamento de medidas de diagnóstico, tratamento e prevenção.
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#103 Comportamentos, atitudes e estado   
de saúde oral dos alunos do 3.º ano da FMDUL 
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Objetivos: Este estudo pretendeu: a) Conhecer o estado de 
saúde oral, os comportamentos e atitudes dos alunos do 3.º 
ano da Faculdade de Medicina Dentária da Universidade de 
Lisboa (FMDUL); b) Relacionar as atitudes e os comportamen-
tos com o estado de saúde oral; c) Verificar a existência de 
diferenças entre os três cursos da FMDUL.

Materiais e métodos: Foi realizado um estudo observacio-
nal e transversal, que incluiu os alunos do 3.º ano dos cursos 
da FMDUL, que assinaram o consentimento livre, informado e 
esclarecido. A recolha de dados foi realizada nas instalações 
da instituição através da aplicação de um questionário, abor-
dando atitudes e comportamentos relacionados com a saúde 
oral, que incluía a versão portuguesa do Hiroshima University 
Dental Behavioural Inventory (HUDBI). Foi também realizada 
uma observação intraoral, que incluiu o registo de cárie den-
tária (segundo os critérios ICDAS II), presença de hemorragia 
gengival (Índice Periodontal Comunitário modificado) e o nível 
de higiene oral (Índice de Higiene Oral Simplificado). Foi rea-
lizada a estatística descritiva e utilizados os testes Kolmogorov-
-Smirnov, Qui -quadrado, ANOVA seguida de teste de Tukey e a 
Correlação de Pearson (α=0,05).

Resultados: A amostra incluiu 102 indivíduos. A escovagem 
bidiária dos dentes foi referida por 98,0% dos participantes e 
a utilização diária do fio dentário por 20,6%. A prevalência de 
cárie foi 97,1%, sendo o CA -6POD 6,7 (dp=3,8). Cerca de metade 
dos participantes apresentou uma higiene oral boa e também 

hemorragia gengival. Verificou -se uma associação significativa 
e inversa entre o HUDBI e o valor médio do CA -6POD (️= -0,241; 
p=0,015). Os alunos de Higiene Oral e Medicina Dentária apre-
sentaram valores superiores do HUDBI relativamente aos de 
Prótese Dentária (p=0,001). Os alunos de Higiene Oral apresen-
taram um melhor nível de higiene oral (p=0,005) e menos he-
morragia gengival (p=0,004), mas referiram consumir mais 
frequentemente alimentos açucarados (p=0,005).

Conclusões: Os alunos do 3.º ano da FMDUL apresentam 
bons indicadores de saúde oral no que se refere ao nível de 
higiene oral e hemorragia gengival. Apesar de tudo, a preva-
lência de cárie pode considerar -se elevada. Relativamente às 
atitudes, o valor de HUDBI obtido foi bastante positivo. A uti-
lização diária de fio dentário, ao contrário do hábito de esco-
vagem dentária bidiária, não se revelou bem implementada.
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Objetivos: A Cárie Precoce da Infância relaciona -se com 
fatores socioeconómicos, comportamentos de higiene oral e 
alimentares. Dado o reduzido conhecimento da prevalência de 
cárie na população pré -escolar portuguesa é de interesse co-
nhecer a distribuição desta doença, bem como os seus deter-
minantes. Pretendeu -se conhecer a prevalência e gravidade de 
cárie, o nível de higiene oral e os seus fatores associados numa 
população pré -escolar, com idade entre os 3 aos 5 anos, do 
concelho de Lisboa.

Materiais e métodos: Foi realizado um estudo observacio-
nal e transversal, no qual foi aplicado um questionário aos 
encarregados de educação e uma observação intraoral às 
crianças. O questionário recolheu informação sobre os com-
portamentos relacionados com a saúde oral. A observação 
intraoral foi realizada por um observador calibrado e recolheu 
informação sobre a cárie e o nível de higiene oral. Para o diag-
nóstico de cárie foram utilizados os critérios do International 
Caries Detection and Assessment System II e para a determi-
nação do nível de higiene oral foram usados os critérios do 
Índice de Higiene Oral Simplificado. Na análise estatística fo-
ram utilizados os testes Qui -quadrado, Mann -Whitney e 
Kruskall -Wallis (α=0,05).

Resultados: A amostra foi constituída por 89 crianças com 
uma média de idades de 3,73 anos. A prevalência de cárie foi 
28,7% e o cA -6pod médio foi 1,17 (dp=2,64). A proporção de 
dentes sem tratamento foi de 88%. A maioria das crianças 
apresentou um nível de higiene oral razoável (65,1%). Os prin-
cipais fatores estatisticamente associados à Cárie Precoce da 
Infância foram a idade, a ordem de nascimento, a frequência 
da visita ao profissional de saúde oral, a ajuda e supervisão 
dos pais durante a escovagem e o nível de higiene oral. O nível 
de higiene oral relacionou -se com a escovagem bidiária, com 
o nível de instrução da mãe e com a respiração oral da criança.
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